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RESUMO A Gestão do Conhecimento constitui um recurso estratégico para as organizações 
ao favorecer a criação, o compartilhamento, a retenção e a aplicação do conhecimento 
organizacional. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo compreender as 
temáticas correlacionadas à Gestão do Conhecimento a partir da análise das palavras-chave de 
artigos indexados na base de dados Scopus. Para isso, realizou-se uma pesquisa bibliométrica, 
utilizando dados extraídos da Scopus. A análise bibliométrica da evolução temporal e da 
distribuição geográfica das publicações foi realizada com os recursos analíticos da própria 
base, enquanto a análise de coocorrência das palavras-chave foi desenvolvida no software 
VOSviewer. Foram identificados 77 artigos, dos quais emergiram 21 palavras-chave 
organizadas em quatro clusters temáticos: tecnologias e ferramentas para gestão do 
conhecimento, aprendizagem organizacional e compartilhamento do conhecimento, gestão do 
conhecimento e qualidade, e aprendizagem associada à transferência e perda do 
conhecimento. Os resultados evidenciam o crescimento das publicações nos anos mais 
recentes e demonstram que a Gestão do Conhecimento atua como elemento integrador entre 
diferentes abordagens organizacionais, destacando a crescente incorporação de tecnologias 
baseadas em inteligência artificial sem substituir a importância dos processos de 
aprendizagem, compartilhamento e retenção do conhecimento. Conclui-se que a literatura 
aponta para uma abordagem cada vez mais integrada entre pessoas, processos e tecnologias, 
reforçando o papel estratégico da Gestão do Conhecimento. 
Palavras-chave: Gestão do Conhecimento; Procedimento Operacional Padrão; Bibliometria; 
Compartilhamento do Conhecimento; Inteligência Artificial. 
 

ABSTRACT: Knowledge Management is a strategic resource for organizations, as it supports 
the creation, sharing, retention, and application of organizational knowledge. In this context, 
the present study aimed to identify the themes associated with Knowledge Management 
through an analysis of the keywords used in articles indexed in the Scopus database. To 
achieve this objective, a bibliometric study was conducted using data retrieved from Scopus. 
The bibliometric analysis of the temporal evolution and geographical distribution of 
publications was carried out using the analytical tools available in Scopus, while the keyword 
co-occurrence analysis was performed using VOSviewer. A total of 77 articles were 
identified, from which 21 keywords were grouped into four thematic clusters: technologies 
and tools for knowledge management, organizational learning and knowledge sharing, 
knowledge management and quality, and learning associated with knowledge transfer and 
knowledge loss. The findings reveal an increase in scientific publications in recent years and 
demonstrate that Knowledge Management serves as an integrating element across different 
organizational approaches, highlighting the growing incorporation of artificial 
intelligence-based technologies without diminishing the importance of learning, knowledge 
sharing, and knowledge retention processes. It is concluded that the literature points to an 
increasingly integrated approach involving people, processes, and technologies, reinforcing 
the strategic role of Knowledge Management. 
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1 INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa foi realizada para o cumprimento dos requisitos estabelecidos no 

regulamento do estágio curricular obrigatório. Embora a Lei nº 11.788/2008 defina o estágio 

como o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa 

à preparação para o trabalho produtivo de educandos (Brasil, 2008), a reflexão sobre a prática 

depende da articulação entre teoria e prática para não se tornar mero discurso (Freire, 2002). 

Nesse sentido, a potencialidade do estágio reside na possibilidade de promover essa mediação 

durante a formação do acadêmico, proporcionando momentos de reflexão, análise e pesquisa 

(Tobias; Pereira, 2023). 

Nesse contexto, o presente trabalho tem como tema a Gestão do Conhecimento, 

desenvolvido no âmbito do estágio curricular obrigatório, realizado na empresa Daga 

Agrinavi, startup de tecnologia agrícola sediada em Toledo, Paraná, especializada no 

desenvolvimento e comercialização de equipamentos de GPS e automação de precisão para 

pequenos e médios produtores rurais. 

A escolha do tema decorre do reconhecimento de que o conhecimento organizacional 

constitui um dos ativos mais valiosos e, ao mesmo tempo, mais vulneráveis de uma 

organização. Segundo Davenport e Prusak (1998), o conhecimento é uma mistura fluida de 

experiência condensada, valores, informação contextual e insight experimentado, que fornece 

uma estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e informações. Quando 

esse conhecimento permanece concentrado em pessoas específicas e não é devidamente 

documentado, a organização fica exposta a riscos significativos de perda da memória 

institucional, inconsistência nos processos e dificuldades na formação de novos colaboradores 

(Davenport; Prusak, 1998). 

Considerando esse contexto, buscou-se aprofundar a compreensão teórica sobre a 

Gestão do Conhecimento por meio de uma revisão bibliográfica de natureza bibliométrica. 

Assim, a pergunta que orienta esta investigação é: Como a literatura indexada na base de 

dados Scopus tem investigado o tema Gestão do Conhecimento? Optou-se pela realização 

de um estudo bibliométrico por possibilitar investigar a ciência mediante a utilização de 

métodos capazes de mensurar e dar visibilidade à estrutura de comunicação científica de uma 

área do conhecimento  (Vanz; Caregnato, 2003). Além disso, esse tipo de estudo permite obter 

diferentes medidas relacionadas a aspectos estatísticos da linguagem, autores, relações, 
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periódicos, citações e crescimento da produção científica (Macias-Chapula, 1998). 

Especificamente sobre a análise de coocorrência de palavras (co-word analysis), ela permite 

mapear um campo de pesquisa ao identificar as relações entre termos que aparecem com 

frequência conjunta, proporcionando uma visão panorâmica das principais linhas de 

investigação, redes temáticas e lacunas da literatura (Klarin, 2024). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo compreender as temáticas 

correlacionadas à Gestão do Conhecimento a partir da análise das palavras-chave escolhidas 

pelos autores de artigos indexados na base Scopus. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A compreensão da Gestão do Conhecimento pressupõe distinguir os conceitos de 

dado, informação e conhecimento. Segundo Davenport e Prusak (1998), os dados representam 

um conjunto de fatos discretos e objetivos sobre eventos, enquanto a informação tem o 

propósito de modificar a forma como o receptor percebe determinada situação, influenciando 

seu julgamento e comportamento. O conhecimento, por sua vez, é mais amplo, profundo e 

contextualizado do que dados ou informações (Davenport; Prusak, 1998). 

O conhecimento tem origem e aplicação na mente de quem conhece e, nas 

organizações, manifesta-se não apenas em documentos formais, mas também em rotinas, 

processos, práticas e normas organizacionais (Davenport; Prusak, 1998). Essa concepção 

evidencia que o conhecimento é formado por múltiplos elementos, tornando sua captura, 

compartilhamento e compreensão processos complexos. Além disso, o conhecimento 

incorpora discernimento, valores, crenças, experiência, regras práticas e intuição, estando 

intimamente relacionado à ação e constituindo um importante ativo organizacional 

(Davenport; Prusak, 1998). 

Alavi e Leidner (2001) ampliam essa discussão ao apresentar seis perspectivas para a 

compreensão do conhecimento. A primeira compreende o conhecimento como resultado da 

relação entre dados e informações potencialmente úteis; a segunda o considera um estado de 

espírito, relacionado ao saber e à compreensão; a terceira o trata como um objeto passível de 

armazenamento e manipulação; a quarta o define como um processo de aplicação da 

especialização; a quinta o entende como acesso à informação; e a sexta o concebe como 

capacidade para influenciar a ação. Essas diferentes perspectivas implicam distintas 
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abordagens para a Gestão do Conhecimento, envolvendo desde a construção de repositórios e 

o gerenciamento de fluxos de conhecimento até o desenvolvimento de competências 

organizacionais (Alavi; Leidner, 2001). 

Apesar da diversidade de perspectivas, Alavi e Leidner (2001) destacam que o 

crescente interesse pela Gestão do Conhecimento decorre do reconhecimento do 

conhecimento como um recurso estratégico para as organizações. Diferentemente de outros 

recursos, o conhecimento apresenta elevada complexidade e, por isso, é mais difícil de ser 

imitado pelos concorrentes. Entretanto, a vantagem competitiva não depende apenas da posse 

desse ativo, mas da capacidade organizacional de criar, compartilhar, aplicar e desenvolver 

continuamente novos conhecimentos. 

Nessa perspectiva, a Gestão do Conhecimento pode ser compreendida como um 

processo contínuo de criação, disseminação e incorporação de novos conhecimentos às 

rotinas, práticas e processos organizacionais, promovendo a aprendizagem e a transformação 

da organização (Takeuchi; Nonaka, 2008). Essa concepção está alinhada às abordagens 

contemporâneas, que entendem a Gestão do Conhecimento como um processo de negócios 

estruturado, apoiado por métodos e tecnologias destinados à formalização, organização e 

gerenciamento dos ativos intelectuais das organizações (Nguyen; Connolly; Nguyen, 2025). 

Nesse contexto, a efetividade da Gestão do Conhecimento depende não apenas da 

criação de novos conhecimentos, mas também de sua codificação, armazenamento e 

disseminação de forma que possam ser reutilizados pelos membros da organização, seja por 

meio da tecnologia da informação ou de manuais, políticas e normas (Alavi; Leidner, 2001). 

Entre os mecanismos utilizados para esse propósito destacam-se os Procedimentos 

Operacionais Padrão (POP), que contribuem para transformar o conhecimento organizacional 

em práticas padronizadas, favorecendo o treinamento, a preservação do conhecimento e a 

padronização dos processos (Silva, 2024). 

 

3 METODOLOGIA 

Com base nos dados extraídos da base de dados Scopus, em pesquisa realizada em 

10 de julho de 2026, utilizando o operador booleano TITLE-ABS-KEY ("knowledge 

management") AND ("standard operating procedure" OR SOP OR "documented procedure"), 

foram identificados 77 documentos publicados sem restrição de datas.  
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Para a análise desse estudo, duas ferramentas foram utilizadas: a primeira análise 

bibliométrica da evolução temporal e distribuição espacial das publicações foram realizadas 

por meio da opção “Analyze results” disponível no site da Scopus. A segunda análise foi feita 

utilizando o VOSviewer que permite a tabulação dos metadados de artigos indexados em 

bases de dados como o Scopus. A partir desses metadados é possível a construção e 

visualização de mapas baseados em redes bibliométricas de co-autoria e coocorrência. O 

software permite a construção de redes a partir da presença comum, frequência de ocorrência 

e proximidade de termos nos documentos selecionados. Tais redes fornecem uma visualização 

gráfica das possíveis relações existentes nos documentos selecionados na base de dados. 

Como resultado, é possível criar uma visualização gráfica da relação entre os autores, 

instituições e países a partir dos artigos selecionados de acordo com o critério da pesquisa 

(Moraes; Kafure, 2020; Santos; Quadros, 2024; Van Eck; Waltman, 2023). 

Para a análise temática, foi realizada a leitura dos artigos selecionados, seguida da 

categorização das informações conforme os clusters identificados na análise de coocorrência 

de palavras-chave realizada no VOSviewer. 

 

4 RESULTADOS  

4.1 Análise bibliométrica 

A evolução temporal das publicações demonstra que a produção científica sobre 

Gestão do Conhecimento não ocorreu de forma linear, apresentando períodos de crescimento 

e redução ao longo dos anos. Apesar dessas oscilações, observa-se um aumento da produção 

nos anos mais recentes, com destaque para o período de 2021 a 2026, quando foram 

registrados os maiores quantitativos de publicações. Esses resultados sugerem o 

fortalecimento do interesse acadêmico pelo tema. 
Figura 1 – Evolução temporal das publicações sobre Gestão do Conhecimento indexadas no Scopus 
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Fonte: Scopus (2026).  

A Figura 2 apresenta a distribuição geográfica das publicações sobre Gestão do 

Conhecimento indexadas na Scopus. Observa-se que China e Indonésia concentram o maior 

número de publicações, seguidas pelos Estados Unidos e Reino Unido. A Alemanha também 

se destaca entre os países com maior produção científica, enquanto o Brasil ocupa a sétima 

posição entre os países que atenderam ao critério mínimo de três ocorrências. Esses resultados 

evidenciam que a produção científica sobre o tema está distribuída entre diferentes países, 

embora haja maior concentração em algumas nações, indicando o interesse internacional pela 

temática. 
 

Figura 2 – Distribução geográfica das publicações sobre Gestão do Conhecimento indexadas no Scopus – 
considereando 3 ou mais ocorrências 

 
Fonte: Scopus (2026).  

 

Diante da apresentação deste panorama sobre a evolução temporal e distribuição 

geofráfica das publicações, destina-se agora o foco para a análise temática dessas pesquisas. A 

análise temática será construída primeiramente a partir do mapa de coocorrência das 

palavras-chave e em seguida, uma análise do conteúdo das publicações.  

 

4.2 Análise temática 

Considerando o objetivo da pesquisa, a Figura 3 apresenta o mapa de coocorrência 

das palavras-chave dos autores. Nos 77 artigos selecionados, foram identificadas 259 

palavras-chave. Adotando-se um número mínimo de duas ocorrências por palavra-chave, 21 

palavras-chave atenderam ao critério estabelecido e compuseram o mapa de coocorrência. 
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Figura 3 – Mapa de coocorrências das palavras chave dos autores dos 77 artigos selecionados 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026).  

 

O mapa de coocorrência evidencia a centralidade da palavra-chave knowledge 

management, indicando que a gestão do conhecimento constitui o principal eixo integrador 

das pesquisas analisadas. Observa-se ainda uma forte proximidade entre os clusters 

relacionados à aprendizagem organizacional (organizational learning, knowledge e knowledge 

sharing) e à transferência do conhecimento (knowledge transfer, knowledge loss e mentoring), 

evidenciando a estreita relação entre esses temas na literatura.   

  
Quadro 1 – Relação das palavras-chave extraídas dos 77 artigos e distribuídas por cluster 

Cluster Nº de 
itens Palavras-chave 

Cluster 1 – vermelho – Gestão do 
Conhecimento e Ferramentas  5 

generative AI; knowledge graphs; large language 
models; retrieval-augmented generation; standard 
operating procedures (SOP) 

Cluster 2 – verde - Aprendizagem 
organizacional e Compartilhamento de 

Conhecimento 
3 knowledge; knowledge sharing; organizational 

learning 

Cluster 3 – azul – Gestão do 
Conhecimento e Qualidade  3 emergency response; knowledge management; quality 

management 
Cluster 4 – amarelo – Aprendizagem  3 knowledge loss; knowledge transfer; mentoring 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026).  

 

A análise identificou também quatro clusters temáticos (Figura 3 e Quadro 1). O 

Cluster 1 (vermelho) reúne estudos relacionados à aplicação de tecnologias de inteligência 

artificial na gestão do conhecimento, contemplando temas como generative AI, large language 

models, retrieval-augmented generation, knowledge graphs e standard operating procedures 

(SOP). O Cluster 2 (verde) concentra pesquisas sobre aprendizagem organizacional e 

compartilhamento do conhecimento, representadas pelas palavras-chave knowledge, 

knowledge sharing e organizational learning. O Cluster 3 (azul) relaciona a gestão do 
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conhecimento à gestão da qualidade e às respostas a emergências, por meio das 

palavras-chave knowledge management, quality management e emergency response. Por sua 

vez, o Cluster 4 (amarelo) aborda a transferência do conhecimento e o desenvolvimento de 

pessoas, reunindo knowledge transfer, knowledge loss e mentoring. A posição central de 

knowledge management demonstra sua função de articulação entre os diferentes temas 

investigados, evidenciando sua integração tanto com abordagens tradicionais de gestão do 

conhecimento quanto com aplicações contemporâneas baseadas em inteligência artificial. 

 

4.2.1 Cluster 1 – vermelho – Gestão do Conhecimento e Ferramentas  

A preocupação temática deste eixo se concentra principalmente em discutir 

ferramentas e formas de disponibilização do conhecimento dentro das organizações. Algumas 

pesquisas buscaram descrever um modelo e um sistema de software para o gerenciamento de 

POP em um ambiente hospitalar (Della Mea; Pittaro; Roberto, 2004). Outras pesquisas 

objetivaram desenvolver um sistema que possa publicar documentos de POP e distribuí-los 

automaticamente aos funcionários (Purnamasari; Hermadi; Nurhadryani, 2019). Enquanto 

alguns autores buscaram compreender o desafio crítico de capturar e preservar o 

conhecimento sobre a infraestrutura da Internet das Coisas (IoT) em ambientes tecnológicos 

cada vez mais complexos. Isso, considerando as principais limitações no uso de 

documentação técnica simples e até mesmo de Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) 

detalhados para descrever como os dispositivos de IoT são usados em ambientes operacionais 

(Pinheiro et al., 2025). 

O modelo abstrato para POPs e seu gerenciamento foi descrito com um esquema XML 

e implementado em XML. Um modelo de fluxo de trabalho de documentos também foi 

extraído e implementado em um sistema de gerenciamento de fluxo de trabalho chamado 

HOPERA (Della Mea; Pittaro; Roberto, 2004). Os autores definiram o HOPERA como um 

aplicativo web implementado em uma plataforma de código aberto e inclui autenticação de 

usuário, recursos de autoria, arquivamento e recuperação de POPs a partir de um banco de 

dados nativo XML, bem como ferramentas de gerenciamento de fluxo de trabalho. 

​ Della Mea, Pittaro e Roberto (2004) elaboraram então um modelo que permitiu a 

obtenção de resultados práticos: representação eletrônica dos POPs, com um banco de dados 

que permite seu armazenamento e recuperação, um sistema de autoria para auxiliar na edição 
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dos POPs hospitalares e um gerenciador de fluxo de trabalho que dá suporte às comunicações. 

Isso porque essas ferramentas estão cada vez mais disponíveis com o uso da internet, tornando 

inevitável a necessidade de um suporte eletrônico para os POPs, com o objetivo de torná-los 

acessíveis a uma comunidade mais ampla; para facilitar os ciclos de revisão, bem como os 

processos de aprendizagem e treinamento (Della Mea; Pittaro; Roberto, 2004).  

Diferente de Della Mea, Pittaro e Roberto (2004) que buscaram utilizar sistemas 

tecnológicos e digitais para disponibilizar a informação, Purnamasari, Hermadi e Nurhadryani 

(2019) elaboraram um sistema que possa publicar documentos de POP e distribuí-los 

automaticamente aos funcionários de acordo com o cargo. A análise do conhecimento sobre a 

relação entre os documentos de POP e os funcionários foi feita utilizando análise de redes 

semânticas. Esse sistema permite a facilitação para os usuários quanto à localização, ao 

armazenamento e ao gerenciamento do conhecimento contido nos documentos de 

Procedimentos Operacionais Padrão (POP). 

​ Discutir sobre o papel de sistemas e ferramentas de gerenciamento de documentos 

focado em POPs é necessário, pois quando ausente, as organizações enfrentam dificuldades 

no gerenciamento de documentos de POPs: dificuldade em encontrar os documentos 

desejados devido à ausência de um repositório de POPs; muito tempo para encontrar os 

documentos de POPs necessários para seus interesses pessoais. Assim, os autores reconhecem 

que o conhecimento dos POPs é fundamental para que todos os funcionários envolvidos 

executem suas atividades de acordo com os POPs aplicáveis (Purnamasari; Hermadi; 

Nurhadryani, 2019). 

Embora para estes autores, a motivação seja outra, eles também utilizam um aplicativo 

web que funciona como um sistema de busca, permite a navegação em documentos de POPs e 

gerencia os dados desses documentos. Esse aplicativo foi desenvolvido com a implementação 

de uma ontologia baseada em rede semântica utilizando um grafo de banco de dados 

(Purnamasari; Hermadi; Nurhadryani, 2019). 

​ Os estudos estão convencidos de que a gestão do conhecimento de documentos de 

Procedimentos Operacionais Padrão (POP) pode facilitar o acesso dos usuários, especialmente 

dos funcionários envolvidos, às informações relacionadas a esses documentos, de modo que o 

sistema de gestão do conhecimento de POP seja mais adequado e permita o monitoramento do 

desempenho dos funcionários de acordo com os POP aplicáveis (Purnamasari; Hermadi; 
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Nurhadryani, 2019). Ou ainda, os sistemas e ferramentas visam dar suporte aos fluxos de 

informação organizacionais, uma das inovações sugeridas incorpora um sistema de anotações. 

Cada usuário poderá anotar nos POPs comentários pessoais, a fim de notificar problemas 

encontrados durante o procedimento ou sugerir melhorias. Os grupos de trabalho poderão 

então acessar as anotações e levá-las em consideração ao revisar os POPs. Essa é uma forma 

de apoiar a socialização e a externalização do conhecimento. Assim, é possível descobrir 

problemas que ocorrem durante a execução, erros e alterações não notificadas no 

procedimento real em relação ao modelado (Della Mea; Pittaro; Roberto, 2004).  

Assim, observa-se que durante a utilização de ferramentas digitais, aplicativos e POPs 

há um processo dinâmico de interação social, envolvendo conhecimento explícito e tácito em 

uma espécie de ciclo contínuo, no qual atuam as etapas de socialização, externalização, 

recombinação e internalização. A aprendizagem é onipresente nesse processo e pode até ser 

identificada com a própria criação de conhecimento, de modo que o conceito de 

aprendizagem organizacional possa adquirir um sentido processual (Della Mea; Pittaro; 

Roberto, 2004). 

Assim, esse eixo lida com o desafio de capturar e preservar o conhecimento em 

ambientes tecnológicos cada vez mais complexos. Existem limitações no uso de 

documentação técnica simples e até mesmo de Procedimentos Operacionais Padrão (POPs): 

incluem instruções inconsistentes, falta de legibilidade por máquina e terminologia indefinida 

ou ambígua. Todos esses fatores dificultam o compartilhamento e a reutilização eficazes do 

conhecimento (Pinheiro et al., 2025). 

 

4.2.2 Cluster 2 – verde - Aprendizagem Organizacional e Compartilhamento de 

Conhecimento 

A análise temática desse eixo permite compreender que aqui os autores não estão mais 

preocupados apenas com ferramentas, mas sim, com o fato de que no discurso sobre gestão do 

conhecimento, o conceito de capital social desempenha um papel fundamental como 

mediador entre o conhecimento individual ou "capital humano", isto é, as habilidades 

cognitivas ou corporais e o conhecimento prático individual e o "capital organizacional" 

estrutural, ou seja, o conhecimento incorporado nas rotinas e nos procedimentos operacionais 

padrão de uma organização. Em vez de utilizar um sistema escrito ou mediado de 
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compartilhamento de conhecimento (isto é, intranets ou bancos de dados), os gerentes de obra 

se baseavam principalmente na comunicação verbal com seus pares. Uma das implicações do 

estudo é conceber o conhecimento não como uma propriedade individual, mas como uma 

conquista social (Styhre, 2008).  

Mesmo reconhecendo a importância do compartilhamento de informações, pesquisas 

também buscaram compreender os fatores que influenciam o compartilhamento de 

conhecimento, visto que existem questões e desafios que as organizações de produção 

enfrentam ao promover o compartilhamento de conhecimento transnacional. Até porque, em 

alguns setores, embora muitos argumentem que a socialização (diálogo) é a principal forma de 

compartilhamento de conhecimento entre os trabalhadores, para o contexto estudado, 

trabalhadores e gerentes percebem a internalização como mais importante no contexto 

automotivo (Muniz Jr. et al., 2019). 

Como não é possível precisar exatamente qual a melhor forma de compartilhar o 

conhecimento, alguns estudos buscaram fazer com que funcionários da área operacional 

participassem de um treinamento de dez horas intitulado "Treinamento Dentro da Indústria - 

Instrução no Trabalho" (TWI-JI). Em segundo lugar, foi criado um curso e, em terceiro lugar, 

uma Comunidade de Prática (CdP) para formadores. Os dados apontam que a mudança no 

tempo de treinamento e na elaboração de instruções de trabalho (IT) esteve principalmente 

relacionada a mudanças no treinamento e menos ao compartilhamento de conhecimento 

(Hemmingsen; Jørgensen; Plougmand, 2018). A análise do tempo que os instrutores 

dedicaram ao treinamento e ao desenvolvimento de instruções de trabalho (IT) mostra que os 

instrutores realizaram atividades relacionadas às causas da mudança. O estudo documenta que 

a empresa em questão experimentou uma mudança positiva substancial nas capacidades 

organizacionais de "Treinamento" e "Compartilhamento de Conhecimento", e que a 

intervenção TWI-JI desempenhou um papel fundamental. O TWI-JI é um método para 

capacitar funcionários operacionais no uso de uma metodologia de treinamento e na 

elaboração de Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) que orientam os funcionários sobre 

como desempenhar suas funções (Hemmingsen; Jørgensen; Plougmand, 2018). 

Outro desafio está relacionado ao processo de envelhecimento das pessoas que 

trabalham em uma organização. Assim, estudos também analisam estratégias que líderes 

organizacionais e profissionais de recursos humanos podem implementar para desenvolver 

 
  

12 



 
 
 
 
 
estratégias de planejamento de sucessão para transferência e retenção de conhecimento de 

funcionários mais velhos, visando mitigar a perda intergeracional de conhecimento 

organizacional antes da aposentadoria (Cox; Overbey, 2023). Os autores sugerem a 

necessidade de construção de planos de sucessão utilizando procedimentos operacionais 

padrão e guias de trabalho para reduzir a perda de conhecimento e aumentar a retenção. 

Recomenda-se implementar treinamentos práticos para compartilhar conhecimento histórico, 

fortalecer relacionamentos, desenvolver programas de mentoria, oferecer oportunidades de 

treinamento cruzado, incentivos à retenção e documentar a melhoria de processos (Cox; 

Overbey, 2023). 

Assim, o processo de troca de conhecimento acontece principalmente por meio de 

reuniões iniciais regulares, clubes de leitura de artigos científicos e sessões de treinamento, 

transformando o conhecimento em um recurso coletivo, tangível na prática em diretrizes, 

procedimentos operacionais padrão (POPs) e feedback. Esses sistemas digitais podem, 

portanto, tornar-se uma ponte entre a aprendizagem e a prática, apoiando o desenvolvimento 

de competências, a segurança e a aprendizagem institucional sustentável (Mai et al., 2026). 

A adoção de estratégias de Gestão do Conhecimento é essencial na indústria 

farmacêutica, pois sua ausência compromete o compartilhamento do conhecimento e 

representa riscos à segurança do paciente, estando associada a atrasos no desenvolvimento de 

medicamentos, interrupções na cadeia de suprimentos, erros de medicação e resultados 

insatisfatórios de tratamento. Além disso, a literatura evidencia uma relação positiva entre 

Gestão do Conhecimento, Compartilhamento do Conhecimento e Desempenho 

Organizacional. Nesse contexto, destacam-se como práticas relevantes o estabelecimento de 

mapas de conhecimento interfuncionais, a formalização da transferência do conhecimento 

tácito, o desenvolvimento de Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) para captura e 

disseminação do conhecimento e a garantia de acesso móvel aos recursos de conhecimento. A 

implementação dessas estratégias favorece o aumento da produtividade, a melhoria da 

qualidade de produtos e serviços, a expansão de mercado, a satisfação dos clientes, a 

capacidade absortiva, a inovação, a vantagem competitiva e o desempenho organizacional das 

empresas farmacêuticas (Dongo; Mazorodze; Chabata, 2025). 

 Assim, o compartilhamento de conhecimento ocorre predominantemente por meio da 

comunicação verbal e de interações informais entre os colaboradores, formando comunidades 
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de prática voltadas à resolução de problemas. Esse ambiente colaborativo, baseado em 

confiança e abertura, favorece a utilização do conhecimento técnico e das experiências 

acumuladas (Styhre, 2008). Contudo, o aspecto cultural é relevante, pois existem diferenças 

significativas entre trabalhadores chineses e brasileiros quanto à importância relativa que 

atribuem aos processos de compartilhamento de conhecimento e aos fatores facilitadores 

correspondentes (Muniz Jr. et al., 2019). 

 Enquanto os trabalhadores da indústria automotiva no Brasil preferiram receber mais 

treinamento e melhores incentivos como mecanismos essenciais de apoio ao 

compartilhamento de conhecimento, os trabalhadores chineses valorizaram mais a 

padronização por meio de estrutura e procedimentos operacionais padrão. O estudo reafirma o 

papel do compartilhamento de conhecimento na melhoria contínua e na inovação incremental 

nas operações de chão de fábrica (Muniz Jr. et al., 2019). A internalização é o processo mais 

importante, seguido da socialização. Os fatores que influenciam o compartilhamento do 

conhecimento são procedimentos operacionais padrão (POPs), a comunicação e o 

treinamento. Esses fatores estão relacionados à socialização do conhecimento tácito por meio 

de diálogo, observação, imitação e prática, com o apoio de tutores e reuniões informais 

(Muniz Jr. et al., 2019).  

 

4.2.3 Cluster 3 – azul – Gestão do Conhecimento e Qualidade  

Um Sistema de Gestão do Conhecimento envolve criar, armazenar, compartilhar e 

aplicar o conhecimento da organização para apoiar a tomada de decisões e melhorar a 

eficiência das atividades. O sucesso e a vantagem competitiva das empresas dependem das 

pessoas e do conhecimento que elas possuem. Por isso, diante da alta rotatividade e da 

aposentadoria de profissionais experientes, a Gestão do Conhecimento é fundamental para 

preservar o conhecimento organizacional e evitar a perda de ativos intelectuais (Sardjono; 

Perdana, 2024). 

A transferência de conhecimento entre os funcionários é essencial para garantir a 

continuidade dos processos de trabalho (Silva et al., 2024). As empresas podem adotar 

mecanismos para compartilhar o conhecimento explícito, como sistemas de cadastro de 

usuários, registros de funcionários e controle de ausências. Entretanto, também é importante 

desenvolver formas de captar e compartilhar o conhecimento tácito dos colaboradores, 
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aproveitando sua experiência para melhorar o desempenho da equipe. Para isso, podem ser 

utilizados aplicativos e sistemas que disponibilizem materiais de treinamento, avaliações, 

relatórios, manuais, tutoriais, dicas de especialistas, artigos, Procedimentos Operacionais 

Padrão (POPs) e políticas corporativas (Sardjono; Perdana, 2024). A ferramenta visa servir 

como um meio para a criação, o compartilhamento e a transferência de conhecimento, 

permitindo o aprimoramento contínuo das competências e habilidades dos colaboradores e 

apoiando o fortalecimento da vantagem competitiva da empresa. 

A literatura destaca que a Gestão do Conhecimento é uma estratégia essencial para 

superar a dificuldade de acesso e compartilhamento de informações em setores intensivos em 

conhecimento, como a agricultura. Nesse contexto, Sistemas de Gestão do Conhecimento 

(SGC) baseados na web, integrados a chatbots, possibilitam reunir, organizar e disseminar 

conhecimentos entre especialistas e usuários, reduzindo barreiras de comunicação e 

facilitando o acesso à informação. Esses sistemas apoiam a transferência e o 

compartilhamento do conhecimento por meio de modelos consolidados, como WIIG, SECI, 

Meyer e Zack e Bukowitz e Williams, que enfatizam a aquisição, armazenamento, 

disseminação e aplicação do conhecimento. Além de preservar o conhecimento 

organizacional, esses modelos favorecem a aprendizagem contínua, apoiam a tomada de 

decisões e contribuem para a melhoria do desempenho, da produtividade e da qualidade dos 

processos (Ong et al., 2021). 

A literatura destaca que a Gestão do Conhecimento é fundamental para preservar o 

capital intelectual e evitar a perda do conhecimento tácito decorrente da rotatividade de 

funcionários. Para isso, as organizações devem estruturar processos formais que envolvam o 

comprometimento da alta gestão, a identificação dos conhecimentos estratégicos, sua 

transformação em conhecimento explícito, a documentação e a disseminação entre os 

colaboradores. Nesse contexto, os Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) assumem 

papel central ao registrar e padronizar o conhecimento adquirido pela experiência, garantindo 

sua transferência aos sucessores e promovendo a melhoria contínua dos processos. Além 

disso, mecanismos de incentivo ao compartilhamento do conhecimento estimulam a 

contribuição dos colaboradores e fortalecem a inovação, a continuidade operacional e o 

desempenho organizacional  (Azis; Irjayanti, 2014). 
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A eficácia dos processos de gestão do conhecimento para desenvolver e manter o 

capital intelectual depende da sua adequação às necessidades organizacionais. Um dos 

critérios-chave para processos eficazes de gestão do conhecimento parece ser justamente a sua 

correspondência com os objetivos da organização  (Azis; Irjayanti, 2014). A abordagem social 

é importante para incentivar o compartilhamento do conhecimento e garantir o 

reconhecimento dos colaboradores por suas contribuições. Para isso, a organização deve 

estabelecer Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) que orientem a documentação e a 

transformação do conhecimento tácito em conhecimento explícito, podendo incluir 

mecanismos de incentivo. À medida que os sucessores adquirem novas experiências, novos 

conhecimentos também são gerados e devem ser registrados e compartilhados. Nesse 

processo, a Gestão do Conhecimento utiliza os POPs para garantir que essas informações 

sejam incorporadas, disseminadas e continuamente aprimoradas (Azis; Irjayanti, 2014). 

 

4.2.4 Cluster 4 – amarelo – Aprendizagem e perda de conhecimento 

A perda de conhecimento organizacional representa um dos principais desafios para as 

empresas, especialmente em contextos de rotatividade, aposentadorias, reestruturações e 

terceirizações. Nessas situações, não apenas o conhecimento explícito é afetado, mas, 

principalmente, o conhecimento tácito acumulado pelos colaboradores ao longo de suas 

experiências, comprometendo a continuidade dos processos, a tomada de decisões, a inovação 

e o desempenho organizacional. Dessa forma, a Gestão do Conhecimento assume um papel 

estratégico ao desenvolver mecanismos para identificar, reter, compartilhar e disseminar os 

conhecimentos considerados críticos para a organização (Daghfous; Belkhodja; C. Angell, 

2013). 

Para minimizar esse problema, a literatura ressalta que a Gestão do Conhecimento não 

deve se limitar à documentação de processos ou à utilização de tecnologias, como sistemas 

ERP, CRM, intranets e Procedimentos Operacionais Padrão (POPs). Embora essas 

ferramentas sejam importantes para registrar e padronizar o conhecimento explícito, elas são 

insuficientes quando utilizadas de forma isolada. A retenção do conhecimento depende da 

integração entre mecanismos formais e práticas que favoreçam o compartilhamento do 

conhecimento tácito, como programas de mentoria, rotação de funções, treinamento 

multifuncional, planejamento sucessório, equipes interfuncionais e comunidades de prática. 
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Essas estratégias permitem que o conhecimento seja disseminado antes da saída de 

profissionais-chave e incorporado às rotinas organizacionais (Daghfous; Belkhodja; C. 

Angell, 2013). 

Além disso, a aprendizagem organizacional é fortalecida quando o conhecimento 

compartilhado é continuamente atualizado e transformado em novos conhecimentos. Para 

isso, é fundamental o comprometimento da alta gestão na criação de uma cultura voltada ao 

compartilhamento, à colaboração e à melhoria contínua. Nesse contexto, os POPs 

desempenham um papel relevante ao registrar o conhecimento explícito e apoiar a 

padronização dos processos, mas sua efetividade depende da interação com práticas que 

estimulem a troca de experiências e a aprendizagem entre os colaboradores. Assim, a 

combinação entre documentação, compartilhamento do conhecimento tácito e aprendizagem 

contínua constitui uma estratégia mais eficaz para preservar o capital intelectual e reduzir os 

impactos da perda de conhecimento nas organizações (Daghfous; Belkhodja; C. Angell, 

2013). 

 

5 DISCUSSÕES E ANÁLISES 

Os resultados bibliométricos evidenciam que a Gestão do Conhecimento 

consolidou-se como um campo de investigação em expansão, principalmente nos anos mais 

recentes. O crescimento das publicações demonstra que o tema continua despertando interesse 

científico. Além disso, a distribuição das pesquisas entre diferentes países demonstra que a 

Gestão do Conhecimento deixou de ser uma preocupação restrita a determinados setores ou 

regiões, assumindo caráter global. 

A análise de coocorrência das palavras-chave revelou que “knowledge management” 

ocupa posição central na rede temática construída pelo VOSviewer, funcionando como 

elemento articulador entre os diferentes clusters identificados. Esse resultado demonstra que a 

Gestão do Conhecimento atua como uma base integradora para diferentes abordagens 

organizacionais, estabelecendo conexões entre processos de aprendizagem, transferência de 

conhecimento, qualidade e tecnologias emergentes. 

Observa-se, portanto, que os estudos analisados não tratam a Gestão do Conhecimento 

como uma prática isolada, mas como um processo transversal que sustenta diferentes 

atividades organizacionais. Essa característica confirma as proposições teóricas de Davenport 
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e Prusak (1998) e de Alavi e Leidner (2001), segundo as quais a geração de vantagem 

competitiva depende da capacidade organizacional de criar, compartilhar, armazenar e aplicar 

conhecimentos continuamente. 

Um dos resultados identificados refere-se à presença de tecnologias como Inteligência 

Artificial Generativa, Large Language Models, Knowledge Graphs e Retrieval-Augmented 

Generation entre as palavras-chave mais recorrentes. Esses achados indicam uma mudança 

importante no foco das pesquisas, que tradicionalmente concentravam esforços na 

documentação do conhecimento e passam a investigar formas inteligentes de representação, 

recuperação e utilização das informações organizacionais. 

Assim, a literatura recente aponta que a combinação entre documentação formal do 

conhecimento e tecnologias baseadas em Inteligência Artificial amplia as possibilidades de 

reutilização do conhecimento organizacional, favorecendo maior eficiência, rapidez na 

recuperação das informações e apoio aos processos de aprendizagem organizacional. 

Embora as tecnologias ocupem posição de destaque na literatura recente, os estudos 

analisados evidenciam que a efetividade da Gestão do Conhecimento continua fortemente 

dependente das interações humanas. Os clusters relacionados ao compartilhamento do 

conhecimento, aprendizagem organizacional, mentoring e transferência de conhecimento 

demonstram que mecanismos sociais permanecem fundamentais para a circulação do 

conhecimento tácito nas organizações. 

Nesse contexto, observa-se que os Procedimentos Operacionais Padrão representam 

apenas uma parte do processo de Gestão do Conhecimento. Enquanto os POPs favorecem a 

padronização e preservação do conhecimento explícito, práticas como treinamento, 

comunidades de prática, mentoria, aprendizagem coletiva e comunicação informal continuam 

sendo indispensáveis para transformar experiências individuais em conhecimento 

organizacional. Dessa forma, os resultados sugerem que organizações que conciliam 

mecanismos tecnológicos com práticas colaborativas tendem a desenvolver processos mais 

eficazes de aprendizagem e retenção do conhecimento. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo compreender as temáticas correlacionadas à 

Gestão do Conhecimento a partir da análise das palavras-chave presentes em artigos 
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indexados na base Scopus para a apropriação teórica necessária para a realização do estágio 

curricular obrigatório. A utilização da análise bibliométrica permitiu identificar a evolução da 

produção científica, sua distribuição geográfica e, principalmente, os principais eixos 

temáticos investigados pela literatura. Os resultados demonstraram que a Gestão do 

Conhecimento constitui um campo de pesquisa em expansão, caracterizado pela integração 

entre aprendizagem organizacional, compartilhamento do conhecimento, qualidade, retenção 

do conhecimento e tecnologias emergentes baseadas em Inteligência Artificial. 

A análise dos clusters evidenciou que a literatura tem direcionado crescente atenção ao 

uso de ferramentas digitais e sistemas inteligentes para apoiar a captura, organização e 

disseminação do conhecimento, sem desconsiderar a importância das práticas colaborativas e 

da aprendizagem organizacional. Observou-se que os Procedimentos Operacionais Padrão 

permanecem relevantes como mecanismos de formalização do conhecimento explícito, porém 

sua efetividade depende da articulação com processos de treinamento, mentoria, 

compartilhamento do conhecimento e desenvolvimento das competências organizacionais. 

Como contribuição teórica, este estudo oferece uma visão panorâmica da estrutura 

temática das pesquisas sobre Gestão do Conhecimento envolvendo Procedimentos 

Operacionais Padrão, identificando tendências recentes e evidenciando a aproximação entre 

esse campo e as tecnologias de Inteligência Artificial. Do ponto de vista prático, os resultados 

podem subsidiar organizações interessadas em estruturar estratégias de preservação, 

compartilhamento e aplicação do conhecimento organizacional, contribuindo para maior 

continuidade operacional, aprendizagem institucional e melhoria dos processos. 

Como contribuição para a realização do estágio curricular obrigatório, salienta-se a 

visualização de diferentes temáticas e elementos que tangenciam a Gestão de Conhecimento. 

Dessa forma, para além de criação de POP, a acadêmica encontra-se ciente da necessidade de 

nutrir um tecido social que possa se utilizar dos conhecimentos formalizados, atualizá-los 

sempre que necessário e da existência, por exemplo, de diferentes ferramentas tecnológicas 

para que isso acontece. Assim, a visão da acadêmica expandiu-se de uma visão da Gestão de 

Conhecimento como algo linear e dependente da documentação formal, para a compreensão 

da necessidade do fator humano para que isso funcione. 
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